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Avanço Reconhecimento

500 milhõesRanking transparência Em Brasília

Com o objetivo de auxi-
liar na resolução do impas-
se referente ao pagamento 
da RGA aos servidores do 
Executivo, a Assembleia 
Legislativa assumiu a inter-
mediação do diálogo entre 
o Estado e o Fórum Sindi-
cal. Representantes do mo-
vimento foram recebidos 
pelo deputado Guilherme 
Maluf e outros deputados 
estaduais para discutir uma 
solução para o problema. O 
não pagamento culminou 
na greve de diversas cate-
gorias, que não concordam 
com a proposta de pagar 6% 
da RGA em três parcelas. 

Entre a primeira e a se-
gunda avaliação do Ranking 
Nacional da Transparência, 
Tangará da Serra subiu sete 
pontos – da oitava para pri-
meira colocação, em apenas 
seis meses. Para o prefeito 
Fábio Junqueira esse novo 
resultado, assim como o 
passado, mostra a seriedade 
e o esforço da Administra-
ção com o município. “É um 
orgulho saber que a gente 
tem adotado as posturas 
corretas para transparên-
cia”, falou Junqueira ao DS 
nesta quinta-feira. 

E por falar em Junqueira, 
o chefe do Poder Executivo 
de Tangará da Serra está em 
Brasília para uma série de reu-
niões, em diferentes órgãos 
do governo. Ontem ele este-
ve no Ministério da Educação, 
mais especificamente no se-
tor que trata sobre o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), para dar 
andamento aos processos de 
construções de creches no 
município. Esteve também no 
Ministério do Esporte. Hoje 
as reuniões seguirão durante 
todo o dia. 

A Secretaria de Saúde 
de Tangará da Serra, aten-
dendo ao chamamento do 
Ministério da Saúde, rea-
lizaria neste sábado, 11, 
a Campanha Nacional de 
Multivacinação a fim de 
atualizar a caderneta de 
vacinação de todas as crian-
ças menores de cinco anos. 
Porém, segundo a coorde-
nadora da Vigilância Epide-
miológica, Juliana Herrero, 
a campanha foi cancelada 
pelo próprio Ministério da 
Saúde, sem maiores justifi-
cativas. A ação será realiza-
da no segundo semestre, 
juntamente vacina da pólio. 

Já os 5,28% que restarão 
para completar o total de 
11,28% reivindicado pelos 
servidores, seriam pagos à 
medida que o governo con-
seguir aumentar a receita 
e reduzir o gasto com pes-
soal, que hoje está acima do 
limite de 49%. A proposta 
foi exposta aos sindicalis-
tas, que a consideraram um 
avanço. Hoje os deputados 
estaduais e sindicalistas se 
reunirão com os secretários 
de Gestão, Júlio Modesto, e 
da Casa Civil, Paulo Taques, 
para dar continuidade ao 
diálogo. 

A luta de dois integran-
tes do Pacto em Defesa das 
Cabeceiras do Pantanal 
pela proteção da água doce 
foi homenageada pelo es-
tado de Mato Grosso, du-
rante celebração do Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te. O Consórcio nascentes 
do Pantanal e a ONG WWF
-Brasil receberam um certi-
ficado de reconhecimento 
público pelo trabalho que 
vêm realizando na recupe-
ração de nascentes degra-
dadas e na conservação 
dos rios das cabeceiras do 
Pantanal.

O estado de Mato Grosso 
deve receber R$ 500 milhões 
em recursos do Governo 
Federal para investimentos 
em 13 aeroportos regionais. 
A estimativa foi confirmada 
ao governador Pedro Taques 
pelo diretor do Programa Fe-
deral de Auxílio a Aeroportos 
da Secretaria de Aviação Ci-
vil (SAC), Eduardo Bernardi, 
nesta quinta-feira. A maioria 
dos projetos do Programa de 
Aviação Regional devem ser 
concluídos até o final deste 
semestre e já estarão aptos 
para licitação. 

O Ministério Público Fe-
deral constatou que na se-
gunda avaliação do Ranking 
da Transparência, três muni-
cípios mato-grossenses obti-
veram a nota máxima: Cam-
po Novo do Parecis, Ipiranga 
do Norte e Tangará da Serra. 
Onze municípios obtiveram 
nota zero, cerca de 7,8%:  
Alto Taquari, Araputanga, 
Cáceres, Glória D´oeste, Gui-
ratinga, Nova Marilândia, 
Novo Santo Antônio, Poxo-
réo, Santa Rita do Trivelato, 
Santo Antônio do Leste e 
Vale de São Domingos. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Estes recursos previstos para investimentos nesses 13 aeroportos regionais são provenientes 
de “fundos perdidos”. Segundo o diretor da SAC, Eduardo Bernardi, os valores ainda pre-

cisam ser descontingenciados pelo governo federal. “Os recursos são do Fundo de Aviação 
Civil que têm como fonte de receitas as outorgas dos grandes aeroportos. A ideia é que esse 

fundo possa beneficiar os aeroportos regionais”, explicou Bernardi. Segundo a Secretaria 
Nacional, dos 13 aeródromos mato-grossenses contemplados no programa, nove estão em 
fase de elaboração de anteprojeto, etapa que antecede a licitação das obras. São eles: Alta 

Floresta, Barra do Garças, Cáceres, Juara, Rondonópolis, São Félix do Araguaia, Sinop, Tan-
gará da Serra e Vila Rica. Juína, Matupá e Pontes e Lacerda estão com a análise de estudos 

preliminares concluídas. Lucas do Rio Verde tem estudos de viabilidade técnica em análise.

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 10 DE JUNHO DE 2016

Com 23 anos, 1,69 metros e 54 quilos, a Miss Tangará da Ser-
ra Estella Defant é uma das 17 mulheres que disputarão nesta 
noite, em Cuiabá, o título de Miss Mato Grosso 2016. A 57ª edi-
ção do tradicional concurso será realizado no Alphaville Buffet.

Desenvolta, comunicativa, articulada e amante das artes, a 
representante da beleza tangaraense demonstra fome de viver 
e de abraçar o mundo. Estudante de administração em São Pau-
lo, viu no concurso de Miss Mato Grosso mais uma chance de 
aprender e aprimorar suas qualidades e talentos. “Não perco 
as oportunidades que me aparecem. Tenho muito facilidade 
em me comunicar, em me relacionar com as pessoas, este é um 
meio que gosto muito. Tudo é aprendizado. Quero experimen-
tar e aprender sempre”, disse, ao pedir a torcida de todos os 
tangaraenses para esta noite que será inesquecível. “Conto com 
todos os tangaraenses”. O Miss Mato Grosso será transmitido 
pela Band Mato Grosso.

Recursos são provenientes de “fundos perdidos” 

CEI do PELC

PT vai com quem?

Duodécimo da Câmara I Duodécimo da Câmara V

Duodécimo da Câmara IV

Duodécimo da Câmara III

Duodécimo da Câmara II 

Ranking da Transparência 

De duas uma: ou há algo errado na (não) execução do PELC 
em Tangará ou a vereadora Azenate (PSB) quer esperar para 
chegar as vésperas da eleição para divulgar o conteúdo da CEI 
que investiga o caso. Azenate é relatora da Comissão e pediu 
mais 30 dias para emitir um parecer e dizer se houve ou não ir-
regularidade no programa conforme sugeriu uma denúncia fei-
ta pelo vereador Professor Vagner (PSDB). Em política é assim, 
no tempo de eleição pode se esperar de tudo.

O prefeito Fábio Junqueira (PMDB) estaria se negan-
do a dar entrevistas sobre temas polêmicos nos últimos 
dias para evitar desgaste político. Para responder aos 
questionamentos da imprensa o prefeito tem utilizado 
de uma velha e boa técnica, emitindo notas por inter-
médio de sua assessoria de comunicação. Colegas da 
imprensa me relataram que temas ligados a saúde estão 
fora de cogitação, Fábio não fala de jeito nenhum. Ele é 
pré-candidato a reeleição e é bom evitar desgaste, né?

O vereador Professor Vagner (PSDB), ao comentar a 
crise econômica do Estado, sugeriu que se diminuísse o 
Duodécimo dos poderes em 20% para promover o ajuste 
fiscal no Poder Executivo, inclusive em Tangará. A con-
troladora interna da Câmara Municipal, Luciana Felisber-
to, reagiu. “Ora, seria plausível se existisse de fato uma 
“proposta”, por que somente falar e não praticar são pa-
lavras desperdiçadas, ou seria apenas um discurso elei-
toreiro, aproveitando o gancho do momento?”, disse. 

“Todo o discurso é eivado de muitas palavras bonitas, 
mas o discurso e a prática são bem diferentes”, disse Lu-
ciana. “Falar uma frase de impacto é fácil, colocar em prá-
tica, abdicar de algumas benesses, abrir mão de regalias, 
em prol de um bem maior, isso sim, é quase impossível. No 
nosso cenário político atual não existe mais espaço para de-
magogia e hipocrisia, a população acordou e não vai mais 
aceitar qualquer discurso sem fundamentação e sem efeti-
vidade. Quer cortar gasto? Comece com o seu!”, pontuou.

O discurso do vereador Professor Vagner, segundo a 
controladora da Câmara Municipal de Tangará da Serra, 
Luciana Felisberto, é parecido com o discurso governa-
dor do Estado Pedro Taques (PSDB): “Não podemos dar 
a RGA neste momento por causa da crise, entretanto se 
gasta milhões em reformas de gabinetes e em viagens 
internacionais sem nenhum benefício real, prático, efe-
tivo e iminente”. “Há contradições entre o discurso e a 
prática”, defendeu Luciana.

A verba indenizatória está no site da Câmara e todos podem 
ver quanto gasta cada vereador, e alguns gastos são elevadíssi-
mos e desproporcionais, alerta a Controladora. “Alertamos sobre 
os excessos, mas mesmo assim são autorizados e pagos”, disse, 
apontando como gastos altos, por exemplo, o uso de veículos 
oficiais da Câmara. “Mesmo com parecer contrário da Controla-
doria, são pagos”, disse a controladora ao falar sobre gasto com 
pessoal  e redução do salários dos vereadores. 

E continuou: “o vereador 
fala em diminuir o duodé-
cimo, mas não apresenta a 
forma como essa redução se 
dará, e não existe fato con-
creto que demonstre essa 
vontade, prova disso é que 
há três semanas aprovaram 
uma alteração na lei da Ver-
ba Indenizatória que libera o 
limite mensal de gastos com 
a ajuda de custo a que os 
vereadores têm direito, ou 
seja, podem gastar em suas 
atividades o quanto quiserem, obedecendo apenas um 
teto-limite anual - um fato concreto que demonstra um 
real desinteresse em diminuir gastos. Se esse interesse 
fosse legítimo talvez abdicar da Verba não seria um ca-
minho mais coerente?”, questionou.

Se há algo admirável na ges-
tão do prefeito Fábio Junqueira 
(PMDB) é a transparência. Fá-
bio foi eleito em 2012 pregan-
do que o gestor deve ser trans-
parente e tem feito jus a essa 
prerrogativa. Prova disso é o 
que constatou o Ministério Pú-
blico Federal que, na segunda 
avaliação do Ranking da Trans-
parência, apontou que apenas 
três municípios mato-grossen-
ses obtiveram a nota máxima: 
Campo Novo do Parecis, Ipiran-
ga do Norte e Tangará da Serra. Na ponta inversa estão 11 
municípios que obtiveram nota zero, entre eles Cáceres, 
Glória D´oeste, Nova Marilândia e Vale de São Domingos. 
O MPF vai propor ações civis públicas contra os municípios 
que deixaram de cumprir com a legislação.
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